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APRESENTAÇÃO

Caros leitores,
Bem-vindos ao livro  Filosofia Política, Educação, Direito e Sociedade.
Meu desejo é construir junto com vocês alguns modos de existência  experiências 

filosóficas diversificadas e intensas!
O livro permitirá entrar no mundo fascinante em que o pensamento se pensa a si 

mesmo. Se vocês já têm contato com a reflexão filosófica, encontrarão aqui caminhos 
para ir mais longe.

Tudo neste livro foi elaborado com cuidado para oferecer possibilidades de 
compreender filosoficamente a nós mesmos, aos outros e ao mundo.

Os  volumes  abrem as portas da Filosofia aos que não a conhecem e convida 
os que já a conhecem a atravessá-las com olhar renovado com uma coleção de temas 
bastante significativos em nossa vida cotidiana e que aqui são tratados filosoficamente. 
Contribui para o estudo sistemático da história do pensamento filosófico seja  
individualmente, seja com seus companheiros de escola, vocês poderão ler este livro 
de maneira linear, quer dizer, indo do começo ao fim. 

 O livro contém ainda uma grande quantidade de textos além de recursos culturais 
(documentos científicos, filmes, obras literárias, pinturas, músicas etc.) dos quais 
nascem as reflexões aqui apresentadas ou que podem ser tomados como ocasião 
para continuar a filosofar. 

O que proponho é que filosofemos juntos, quer dizer, que pratiquemos juntos 
atos filosóficos em torno de assuntos diversos, procurando desenvolver o hábito da 
Filosofia ou do filosofar. Vocês perceberão que a atividade filosófica vai muito além da 
formação escolar, porque envolve muitos  senão todos aspectos da nossa vida. No 
entanto, a escola continua sendo um lugar privilegiado para praticar a Filosofia, pois 
nela temos a possibilidade de nos beneficiar da companhia de nossos professores, 
amigos, colegas e todos os membros que compõem o ambiente formativo.

Espero que vocês aproveitem ao máximo a minha proposta e tenham o desejo 
de ir além deste livro, encontrando os próprios filósofos e filósofas , obtendo muito 
prazer com a atividade de pensar sobre o próprio pensamento.

Toda filosofia é um combate. Sua arma? A razão. Seus inimigos? A tolice, o 
fanatismo, o obscurantismo. Seus aliados? As ciências. Seu objeto? O todo, com o 
homem dentro. Ou o homem, mas no todo. Sua finalidade? A sabedoria. Este livro 
é uma porta de entrada para a filosofia, permitindo ao leitor descobrir as obras para 
constituir futuramente sua própria antologia.

Com o objetivo de ampliar as discussões sobre as políticas públicas de educação 
no Brasil contemporâneo, com fundamentação histórica e filosófica, o projeto procurou 
possibilitar a reflexão sobre as formas de contribuição dos movimentos sociais para a 
sua ampliação, as lutas pelo reconhecimento da diversidade dos seus sujeitos, assim 
como levantar questões que condicionam as políticas de inclusão aos determinantes 



econômicos.
Ciente da complexidade das discussões propostas nesta publicação, visamos 

agregar e divulgar para a comunidade acadêmica, profissionais da educação, 
representantes dos movimentos sociais e instituições interessadas no tema, algumas 
reflexões sobre as políticas públicas de educação implementadas no Brasil após a 
Constituição Federal de 1988 – Constituição Cidadã. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta publicação, principalmente aos autores que disponibilizaram 
artigos. Esperamos que este livro venha a ser um importante instrumento para os 
avanços na concretização das políticas de educação no Brasil contemporâneo. 

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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TECNOLOGIA NA SALA DE AULA:  CONHECENDO OS 
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RESUMO: O presente trabalho apresenta os 
dados parciais de uma pesquisa qualitativa, 
que tem por objetivo analisar as causas da 
moderada utilização das mídias digitais em sala 
de aula.  O universo de estudo foram oficinas 
pedagógicas realizadas com professores 
e gestores, totalizando 200 profissionais, 
desenvolvidas pelas autoras. Foram aplicados 
dois instrumentos de pesquisa, com questões 
semiestruturadas, aqui tratados como 
instrumento de pesquisa 1 e 2. O instrumento 
de pesquisa 1, aplicado ao início da oficina, 
abordou as preocupações dos participantes 
sobre o uso da tecnologia em sala de aula. O 
instrumento de pesquisa 2, aplicado ao final 
da oficina, solicitou aos participantes que 
propusessem sugestões e alternativas para 
o uso das tecnologias.  A análise preliminar 
dos dados, tratados na perspectiva da análise 
do discurso, apontam para a dualidade de 
opiniões no início e ao final da discussão e 
troca de experiências. É visível, pelo número de 
resposta nos dois questionários, que a princípio 

os participantes se sentiram mais à vontade 
para elencar os aspectos negativos do que para 
apontar soluções possíveis. A leitura e análise 
dos dados ainda revelam muitos outros aspectos 
que não foram o foco inicial das autoras, mas 
que, quando concluídas, contribuirão para 
uma melhor compreensão das dificuldades 
que cercam a apropriação pedagógica das 
tecnologias a favor da aprendizagem dos 
alunos.
PALAVRAS CHAVE: tecnologia, educação, 
professor.

ABSTRACT: The present work presents the 
partial data of a qualitative research, whose 
objective is to analyze the causes of the moderate 
use of the digital media in the classroom. The 
universe of study were pedagogical workshops 
carried out with teachers and managers, totaling 
200 professionals, developed by the authors. 
Two research instruments were applied with 
semi-structured questions, which are treated 
as research tool 1 and 2. Research instrument 
1, applied to the beginning of the workshop, 
addressed the participants’ concerns about the 
use of technology in the classroom. The research 
tool 2, applied at the end of the workshop, asked 
the participants to propose suggestions and 
alternatives for the use of the technologies. The 
preliminary analysis of the data, treated from 
the perspective of discourse analysis, point to 
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the duality of opinions at the beginning and the end of the discussion and exchange 
of experiences. It is apparent from the number of responses in the two questionnaires 
that at first the participants felt more comfortable in pointing out the negative aspects 
than in pointing out possible solutions. The reading and analysis of the data still reveal 
many other aspects that were not the initial focus of the authors, but that, concluded, 
will contribute to a better understanding of the difficulties that surround the pedagogical 
appropriation of the technologies in favor of the students’ learning.
KEY-WORDS: technology, education, teacher.

INTRODUÇÃO

A sociedade de controle formou-se durante o processo da industrialização do 
século XIX e XX, por meio da especialização em tarefas, a organização industrial 
em larga escala, a concentração de populações urbanas, a centralização crescente 
do poder de decisão, o desenvolvimento de um complexo sistema de comunicação 
internacional e o crescimento dos movimentos políticos das massas. Ela se caracteriza 
pela padronização dos gostos e desejos dos seres humanos e os meios de comunicação 
são consequências dessa organização social (VALENTE, 1999).

Esse modelo entrou em declínio quando o modo de produção passou a ser 
enxuto, combinando as vantagens da produção artesanal e da produção em massa, 
na tentativa de obter produtos com alta qualidade, quase exclusivo de baixo custo. As 
concepções que definem esse modo de produção estenderam-se a toda sociedade, 
iniciando o atual paradigma da sociedade do conhecimento (VALENTE, 1999).

Nesse contexto, Pierre Levy (2007), filósofo francês da cultura virtual 
contemporânea, nos traz o conceito da Inteligência Coletiva, sendo a inteligência 
distribuída universalmente, valorizada incessantemente, articulada em tempo real 
resultando na mobilização efetiva das competências. Ou seja, os saberes e os 
conhecimentos estão na humanidade e se distribuem entre todos os indivíduos, sendo 
articulados para o bem da coletividade. 

Nesse sentido, as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) são 
responsáveis pela coordenação dos inteligentes coletivos, criando o novo paradigma 
da informação como “uso coletivo e encaminhamento de informações em fluxos e 
orientadas aos usuários” (LEVY, 2007, p. 29). Em outras palavras, as inteligências 
coletivas apenas poderão se reunir em um mesmo ambiente por meio da mediação 
das TICs. Passa a configurar na sociedade, o desenvolvimento de redes por meio 
do trabalho coletivo, intercâmbio de informações e suas novas formas de acesso, 
a construção e compartilhamento de conhecimentos com o auxílio do computador. 
Nessa perspectiva de universalização das informações, a construção do conhecimento 
também sofreu alterações, sendo agora mais cooperativa, com a presença das TICs. 

A tecnologia como uma evidência da mudança social, coloca em pauta o uso 
dos computadores e suas relações. Com o desenvolvimento da tecnologia e da 
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computação, surgiram as redes sociais como espaços públicos em rede que alteraram 
os hábitos e relações humanas, pois são locais que acontecem experiências de vida, 
principalmente para os jovens que não se socializam mais em locais públicos como 
praças. Essa parcela da sociedade entra nas redes sociais para se encontrar com 
seus pares (LEVY, 2007).

Toda essa mudança de paradigmas afeta a educação. Coelho (2014) explicita 
que, nas TICs, há um grande potencial educativo como: rapidez no processamento 
e disponibilidade das informações; personalização do trabalho, pois as pessoas têm 
ritmos diferentes de ação; interatividade; participação coletiva; hipertextualidade; 
opção de escolha de diferentes gêneros textuais; realidade e interatividade virtual; 
digitalização e ideologia, em que as diferentes linguagens da tecnologia se inter-
relacionam.

Para haver uma educação de qualidade com o uso da tecnologia, é necessário, 
principalmente, reformulação do currículo escolar e dos cursos de formação de 
professores. 

Prata-Linhares e Gaeta (2012) propõem que, nos cursos latu senso, sejam criados 
espaços para o aprimoramento efetivo e para o desenvolvimento do conhecimento e 
que os professores possam utilizar metodologias dinâmicas com o uso das TICs.  E, 
além de espaços de aprimoramento, faz-se necessário a criação de sentidos para os 
alunos, como define tão bem Charllot (2008) não só nos cursos de latu senso, mas em 
todos espaços de construção de conhecimento. Se não houver sentido, não há uma 
aprendizagem significativa.

O professor e os estudantes devem ter autonomia e responsabilidade para 
decidir os conteúdos das aulas. O conteúdo não pode ser mais descontextualizado e 
fragmentado da realidade dos estudantes. É necessário um novo modelo de educação 
autônoma e solidária, em que o professor tenha liberdade e desempenhe o papel de 
mediador na construção do conhecimento. 

Para tanto, é necessário o estudante compreender o que faz e não ser um mero 
espectador e executor de tarefas que lhe são propostas. Do ponto de vista pedagógico, 
o que deve nortear a transformação da educação é a passagem do fazer para o 
compreender, respeitando as diferenças individuais e oferecendo oportunidades para 
o desenvolvimento de potencialidades e talentos. 

O presente trabalho trata-se do recorte de uma investigação que está em processo 
e que tem por objetivo trazer à tona e analisar as causas da moderada utilização 
das mídias digitais em sala de aulas pelos professores. Para tanto, analisamos as 
falas dos professores em relação às preocupações concernentes ao uso das TICs no 
cotidiano escolar, coletadas durante uma oficina pedagógica realizada com público 
alvo da pesquisa.

Os dados foram coletados por meio de dois instrumentos de pesquisa com 
questões semiestruturadas, por meio de registro escrito, durante as oficinas.
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METODOLOGIA

 A investigação está sendo desenvolvida em uma abordagem qualitativa por 
melhor corresponder aos objetivos propostos. Ludke (2013) esclarece que a pesquisa 
qualitativa apresenta cinco características básicas:

1.	 A fonte direta de dados é o ambiente e o pesquisador o principal instrumento.

2.	 Os dados coletados são descritivos. 

3.	 A preocupação maior é com o processo e não com o produto. O pesquisador 
preocupa-se em observar como um problema se manifesta em diferentes 
situações cotidianas.

4.	 São focos de atenção do pesquisador: o “significado” que as pessoas dão à 
sua vida e às suas coisas.

5.	 A análise dos dados segue um processo indutivo.

O caminho escolhido para a investigação foi a análise do discurso de gestores 
e professores das escolas públicas da rede estadual de ensino de Minas Gerais – 
MG, registrado durante a realização de oficinas pedagógicas com o tema “Uso da 
tecnologia em sala de aula”. Elegemos a análise do discurso visto que buscamos, 

[...] desvendar os mecanismos de dominação que se escondem sob a linguagem, 
não se tratando nem de uma teoria descritiva, nem explicativa, mas com o intuito de 
constituir uma proposta crítica que problematiza as formas de reflexão anteriormente 
estabelecidas. (ORLANDI, 2001,p.32).

Em junho de 2017, promovemos oficinas pedagógicas para gestores e professores. 
A oficina que ofereceu subsídios para esta investigação foi “O uso das Tecnologias em 
sala de aula”, ministrada pelas autoras deste trabalho.

O objetivo da oficina foi oferecer um referencial para o desenvolvimento de 
práticas pedagógicas utilizando as TICs (Tecnologias de Informação e Comunicação), 
na compreensão do papel do professor como mediador na construção do conhecimento. 
Para o desenvolvimento do trabalho, foram propostas estratégias teóricas e práticas, 
pautadas na ação-reflexão-ação.

 A oficina foi oferecida a professores de diferentes áreas de conhecimento e 
gestores das escolas da regional Uberaba, totalizando 200 professores, distribuídos 
em 04 grupos de 50 participantes. 

Com base nos objetivos estabelecidos, foram apresentadas as seguintes 
questões, em dois instrumentos de pesquisa, alicerçadas na vivência de ensino 
apresentada pelos participantes: 

•	 Problematização inicial, a partir da reflexão dialogada quanto à Legislação 
vigente, que proíbe o uso dos celulares nas salas de aula e demais espaços 
escolares, e o relato de cada participante quanto à preocupação referente 
ao uso da tecnologia na escola.

•	  Reflexão a partir de um roteiro de questões quanto ao uso das tecnologias, 
a partir de seis diferentes pontos de entrada no processo ensino e aprendi-
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zagem (GARDNER, 2000), sendo eles: narrativo, lógico-quantitativo, expe-
rimental, estético, existencial e social.

Segundo GARDNER (2000), cada indivíduo aprende de uma forma, tem uma 
maneira de aprender, ou seja, uma entrada a esse processo. Cabe aos professores 
dar o acesso aos alunos por uma destas entradas ao conhecimento. E, a partir desse 
raciocínio, foi proposto na oficina esses diferentes olhares e acessos ao conhecimento 
do uso do celular na sala de aula, tão presente na vida dos alunos, professores e 
gestores e, ainda, sendo objeto de preocupação demonstrado e registrado por muitos 
professores e gestores.

Os trabalhos foram realizados em grupos de diferentes escolas e realidades, 
para favorecer trocas, num processo dialógico e coletivo. Foram realizadas reflexões e 
apresentações das experiências de algumas escolas quanto ao uso do celular na sala 
de aula e espaços escolares.

 

RESULTADOS

O desenvolvimento das oficinas e a coleta de dados descortinaram-nos uma 
série de possibilidades de análises e conhecimentos que se desvelaram por meio das 
respostas dos cursistas.

Os resultados ora apresentados são parciais, pois estão em processo de análise, 
considerando que a pesquisa ainda está em andamento. 

O primeiro instrumento de pesquisa solicitava aos participantes que respondessem 
à seguinte questão: “Quais suas preocupações referentes ao uso da tecnologia na 
escola?”

Dos 200 participantes, 118 responderam espontaneamente aos questionários.
Uma primeira leitura nos remeteu à percepção de que a realidade do uso das 

TICs  em sala de aula/ escola configura-se como preocupação para os educadores em  
diversos aspectos, como apresentado a seguir.

As respostas foram categorizadas em três eixos de respostas de maior incidência.

EIXO 1 EIXO 2 EIXO 3
Formação do Professor Recursos Tecnológicos 

Disponíveis
Uso inadequado dos 
recursos pelos alunos

56 23 87

Tabela 1 Respostas do instrumento de pesquisa 1
Fonte: As autoras.

No eixo 1, 56 professores e gestores apresentaram, como principal preocupação, 
a formação dos professores para o uso das TICs em sala de aula.

No eixo 2, 23 pessoas ressaltaram que a ausência de recursos tecnológicos 
nas escolas é a principal causa para a não utilização das TICs como ferramenta 
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pedagógica.
No eixo 3, 87 participantes realçaram que os alunos utilizaram de maneira 

inadequada os recursos tecnológicos, configurando-se a sua não utilização.
O segundo instrumento de pesquisa, aplicado ao término da oficina, respondido 

por apenas 83 dos participantes, sugeriu que fossem apresentadas sugestões e 
soluções para as preocupações apresentadas no instrumento de pesquisa 1. As 
respostas foram categorizadas de acordo com as de maior incidência.

EIXO 1 EIXO 2 EIXO 3 EIXO 4
Formação de 

Professor
Formação do Aluno Mudança Curricular Políticas Públicas

43 26 06 18

Tabela 2 Respostas do instrumento de pesquisa 2
Fonte: as autoras.

Dos profissionais que responderam, 19,27% não conseguiram apontar qualquer 
resposta de solução ao questionamento.

Os dados preliminares apontam que o diálogo e troca de experiências, favoreceu 
a mudança de olhar para o sujeito da formação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Analisando os registros foi possível perceber que é considerável a porcentagem 
de preocupações que afligem os professores e gestores quanto à formação para o uso 
das tecnologias e, na proposição de soluções, esse retorno de respostas ou proposição 
de soluções foi bem menor, levando-nos a crer que esses profissionais não se sentem 
parte do problema e podemos até mesmo inferir que esperam que outras instâncias 
apontem essas soluções. 

Inicialmente, era nítida a resistência dos participantes quanto ao uso dos celulares 
nas salas de aula, enfatizando a falta de recursos para a sua utilização. A partir das 
reflexões, discussões em grupo, troca de experiências com resultados exitosos, 
verificou-se, no desenrolar da oficina, uma mudança no posicionamento ainda que 
tímido, com a percepção de que algumas iniciativas estão sendo implementadas pelos 
colegas.

A oficina foi avaliada durante todo o processo e cada etapa teve sua relevância, 
levando em consideração diferentes contextos e realidades e tipos de ensino.

Parte dos objetivos propostos foi alcançada, visto que, inicialmente, o uso 
inadequado das TICs era atribuído essencialmente aos alunos. Finalizando os trabalhos, 
o instrumento de pesquisa 2, nos revelou que essa ideia inicial foi parcialmente 
superada, dando lugar a novas preocupações como: a formação dos professores, a 
adequação do currículo e o fortalecimento das políticas públicas. 
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Os dados continuarão a ser analisados, buscando aprofundar o entendimento 
das questões explícitas e implícitas contidas nas falas dos participantes.
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